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Curonica OcciDENTAL 

  

Quem viu formar se o Imperio britânico e 
saiba o que tem sido a política da Inglaterra 
desde a ultima metade do seculo passado, terá 
observado que essa poderosa nação atingiu a 
posição conspicua que hoje tem no mundo gra 
ças aos grandes homens a quem as circumstan- 
cias entregaram o seu governo, e principalmente 
à direcção da eua politica externa” 

Com que geito à Inglaterra temt lidado com 
todas as grandes nações da Europa nos últimos 
cincoenta anos, desde a at guerra na Criméa! 
Todos vimos como ella'Tidon com os Estados 
Unidos, e os trouxe sempré ao bom raciocinio, 
nas varias pendências que fe suscitaram, e em. 
que à Gran-Bretanha, parecendo ceder, dextra- 
mente consolidou a sua posição na America. 

Nós, em Portugal, conhecemos muito bem do 
diesses grandes inglêses. Um foi Lord Salisburyj 
à outro Eduardo VIT. 

O primeiro foi-nos extremamente antipathico 
Tentavamos nós num esforço desesperado, salvar. 
à casa ameaçada e cercada já pelos bandoleiros! 
tentavamos responder nobremenie á velha ame: 
da expropriação, á acusação persistente e 
Jizmente verdadeira do desleixo e do abandono, 
promovendo à occupação com o sacrificio, com o 
trabalho, todo em proveito exactamente d'esses. 
bellos ideaes de humanidade e civilisação, aos. 

es nos pintavam teimosamente avêssos. Sa. 
O que estava por traz d'essa pregação insistente, sistemática, bipocrita, Não bastavam 

já as mais solemnes aflirmações, os protestos 
mais formacs, as condescendencias e as transi- 
gencias mais perigosas. Obras é que se queri 
testemunhos práticos, decisivos de interesse, 
energia de acção transformadora, de influencia é 
de afirmação soberana. Rapidamente então, 
onerosamente, resgatavamos em mezes 0 desleixo 
ou a fraqueza de annos. Fixavamos e soltavamos, 
sertões a dentro, a bandeira do direito culto, 
Abriamo-os ao commercio, á civilização, aos al: 
godões de Manchester, 4s biblias protestantes, 
Não era isso o que se nos exigia? Não era à in- 
dolencia, à accusação de que nada faziamos que 
nos lançavam em rosto? 

Pois quando assim nos punhamos rijamente 
ao trabalho, quando documentávamos o nosso 
direito, quando davamos ao mundo satisfação da 
nossa vontade, é que a força mais brutamente 
nos ameaçava, se não batessemos em retirada. 
deante do bandoleirismo impaciente e do selva- 
gem embriagado. 

O ultimatum de 11 de janeiro foi isto. Nem 
mais, nem menos. 

O procedimento de Lord Salisbury para com- 
nosco foi estigmatisado por todos os modos e 
feitos, Elle foi o inimigo; e quanto mais aquel. 
les que armavam ao effeito com patriotismo ba. 
lofo, desfiguravam à verdade, maior vulto de an- 
tipathia tomava aos nossos olhos a figura do 
primeiro ministro da rainha Victoria. 

Todavia, Lord Salisbury era muito alto, muito 
poderoso, muito independente, e tinha o cerebro 
mito bem constituido, para descer á mesquinhez 
de ser desaffecto a Portugal. Os verdadeiros ini- 
migos de Portugal eram aquelles que em 1890 
tinham induzido o governo português a provocar 
o ultimatum, aquelies que faziam de nós a mão 
do gato para tirar as castanhas do lume. 

Durante onze annos affastámos dos nossos por- 
tos os navios de guerra inglêses, e a imprensa e 
o povo não perdiam ocasião de mostrar má 
vontade a tudo quanto fôsse inglês, Entretanto, 
os bons cerebros inglêres comprehendiam que 
uma leal amizade e sincera cooperação entre as 
duas nações, que tão intimas tinham sido durante 
seculos, valia muito mais, para à propria Ingla. 
terra, do que alguns territorios de contestavel 
utilidade, que ella arrancasse violentamente & 
nossa altiva pobreza. Sentiam que a moderação é 
attributo da força e que uma impeccavel cortesi 
é inseparavel da nobreza; sabiam que mais cres- 

O prestigio da Gran Bretanha protegendo o 
ito com o seu immenso poderio do que pos- 

tergando-o por meio d'elle, Recordavam se; fnal- 
mente, de que nem sempre fóramos inuteis 
aliados, e de que em mais d'uma campanha ha- 
viamos derramado o nosso sangue generoso para 
dar lustre ás armas inglêsas 

À chronica não se illude pensando que só pe- 
los. nossos lindos olhos é que a Inglaterra teve 
empenho em reatar com Portugal as boas rela- 
ções. Tambem não attribue a recente aproxima. 
ção, cordeal ao passado de seiscentos annos de 
affeição, alfimmada pelo casamento de D. João 1 
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com a filha do Duque de Lencaster, ou então. 
como consideração por haver encontrado Vasco 
di Gama o caminho da Ind, ou ainda pela mão 
dada dos soldados portuguêsea com as tropas do. 
Duque de Wellington para expulsarem os fra 
cêses da Peninsula, Tudo isso são coisas mi 
bonitas para serem ditas com o copo de cha 
pagne nã mão, mas nada mais É 

O Rei Eduardo VII diligenciando quanto poude 
por que inteiramente se reatassem as boas rela- 
gões da Inglaterra Com Portugal, com certeza 
que o não fez com sentimentalismo, nem por amor 
da tradição. Viu-se que foi um rei verda 
mente inglês, e não se poderia dizer isto se elle 
não houvesse ido príco e prevent 

ulgou.se sempre em Portugal que 
mação até intimidade na familia de 
com o nosso ministro 1 
assumpto de caracter muito pesso 
de individuo para individuo. Essa sim) 
tia realmente; eram bem dois amigos; mas essa 
amizade nunca se haveria tornado ostensiva, co- 
mo foi, publicamente manifesta e muitas vezes 
propositadamente accentuada, se não estivesse de 
accórdo com os grandes interesses das duas 
nações, Se assim não fôsse olhada por todos os minis- 
tros e embaixadores, a intimidade entre o rei 
Eduardo é o nosso tão geralmente estimado mi 
nitro, teria o upo do favoritismo; e nem à no. 
breza, nem o povo gostam dos favoritos dos reis, 

À historia está cheia de factos que 0 justificam. 
À grande consideração do rei agora. fallecido 
para Com O nosso ministro, era principalmente 
poli 
Quem a boa arvore se chega boa sombra o 

cobre— diz o proverbio, e acertado é applical-o 
ao caso de haver interesse da parte de Portugal 
nas boas relações com a Inglaterra. Mas tambem. 
não é dificil comprehender qual scja o interesse. 
de uma das mais poderosas nações do mundo, 
como é a Inglaterra, em aliar-se tão ostensiva- “vamente com uma das mais pequenas e mais des. 
governadas nações da Europa, como é Portugal. 
À Inglaterra é a chamada rainha dos mares: 
dos mares a parte mais importante são os portos. 
Ora Portugal tem os principaes portos estrategi- 
cos no Atlantico, sem rivaes como portos de 
apojo para esquadras em tempo de gucrra:« à 
nglaterra precisa que os nossos portos é portos 

estrategicos The sejam aífectos. O contingente de 
Portugal na alliança com a Inglaterra não é ou- 
tro. 

O rei Eduardo assim 0 tinha visto é parece que 
não ha outra raxão para se dizer, como se est dizendo desde que houve notícia delle ter mor- 
rido, que à sua morte representa para Portugal 
uma perda irrepar: 
Façamos nós m 
ismo, é vêr-se-ha como nos consolamos 

perda que tanto se lastima agora. Se nos quei 
mos collocar condignamente ao lado da Ingla- 
terra (e não sómente sob o favor da sua amizade. 
historica), tratemos de imital 

Ponha se à bandeira portuguêsa a meia haste 
como signal. de luto momentanco, mas torne-se 
logo a iça la ao tope do alto mastro, onde clla 
ha tantos seculos tremíla ao sopro dos quatro 
ventos varios 

     

  

      

  

     

      

          
  

            

  

  

          

      

   
  

  

João Paupencio.   

ne 

Sua Magestade Eduardo VII de Inglaterra 

Notas biographicas 

A morte do Rei Eduardo VIl,o maior monarca 
dos nossos tempos, é devidamente apreciada na 
cronica deste numero, como o maior aconteci- 
mento mundial da occúsio, por isso neste artigo. 
apenas resumiremos as principaes notas bio fas do falecido re, notas que aliaz se encon- 
tram em diferentes volumes do Occinexrk, tanto. 
por ocasião de Eduardo VII ter subido ao trono 
de Inglatera, como quando da sua coroação, é 
ainda da sua visita a Lisboa em 1903 (1). 

Alberto Eduardo, Principe de Galles, de Saxe 
Coburgo-Gotha, duque de Saxe, de Corn val é de 
Rothsay, conde de Chester, de Carrik e de Dublin, 
barão de Renfreu, etc, nasceu no palacio de Bu. 
ckingham, a q de novembro de 1841, filho da 

        

  

   

  

  

  

1) id. vol xx1y do Occideee pag: 35. Idem sx pag. 170 ad Es pos 

      

rainha Vitoria e do rei seu consorte, Alberto 
falecidos. 
Por morte da rinha Victoria, ocogida em 22 

de janeiro de 1901, o principe de Galles, herdou 
o trono e foi selâmado Rei Eduardo vi real 
sando-se a sua coroação com a maior solemai 
dade de festas publicas em 9 de agosto de 1903. | 

    

O Rei Eduardo VII, aindá Principe de Gales, 
casou no castello de Windsor, a 10 de março de 
1803 com a Princeza Alexandra, de rara formo 
rare quo Snaspiva ce: do idozombro ds tiBid 
filha'do Rei Cristiano IX da Dinamarca. 

Deste casamento nasceram os seguintes filhos: 
Jorge Frederico Ernesto Alberto, a 3 de junho, 
de 1865, herdeiro da corõa, o qual casou coma | 
Princeza de Tech, Victoria Maria ; a princesa 
iza, Victoria Alexandra, que nasceu a 20 de. 

fevereiro de 1867 e casou com o duque de Fifej 
il ietoria Alexandra, nascida a 6 dê 

julho de 1868; e Maude Carlota Maria Victoria, 
que nasceu a '26 de novembro de 1869 é casou 
com o principe Carlos da Dinamarca, hoje rei | 
da Noruega, 

Eduardo VII viajou muito, quando aindi 
cipe de Galles. Visitou quai tod 
da Europa, e com grande frequencia Paris, onde. 
se demorava. Viajou na America do Norte; no 
Canadá, no Egipto, na Turquia, e por duas 
vezes visitou Lisboa. Grande amador de caçadas, 
foi uma vez ferido em uma caçada em Compile: 
gne, em 1868. Em 1860 foi alvo de um atentado 
contra a sua vida, em New-York, que felismente 
se frustrou, e o mesmo lhe aconteceu, em 1900 
em Bruxelas. E 

Se essas viagens lhe serviram de distração 
não lhe aproveitaram menos como estudo para 
o grande conhecimento do mundo é dos homens, | 
adquirindo a larga experiencia de que tão bom | 
uso fez, hos nove annos do seu reinado, 

Em junho de 1902, terminada à guerra do | 
Transvaal, quando tudo se preparava para aco” 
roação solemne de Eduardo VII, foi este ncome 
ido de uma grave doença que o teve entre a! 

vida é a morte, tendo-lhe sido feita a operação | 
da apendicite. A 

Este desagradavel incidente, de que a sua ro 
busta organisação triumfou, fez adiar a ceremo- 
ia da coroação para 9 de agosto, como ficou | 
fito. ; 
Como se vê, demorou mais de anno e meio | 

até que Eduardo Vil fosse solemnemente coroado 
Rei, essa demora, porém, determinou-a o grande 
destjo que o herdeiro da rainha tinha, 
de que essa solemnidude ni se realsa-se sem 
ue à Inglaterra estivesse em paz, 

“assim: manifestou o novo monarca o seu 
grande amor da paz € da felicidade dos povos 
principiando pelos seus. 4 

De facto Eduardo Vil, sem quebra do presti 
gio da sua nação é antes despertando as simpá: 
tias geraes, trabalhou de mente pela pat, 
do mundo. q Nessa Touvavel intenção elle inicia as suas vi- 
sitas aos Estados da Europa, é é Portugal O 
velho aliado da Inglaterra, a quem o poderoso 
monarca primeiro se dirige, num rasgo de gen- | 
tilesa e de simpatia por esta nação, que nunca 
poderá ser esquecido, mas sempre recordado | 
tom reconhecimento, tanto maior quanto 
certo que essa simpátia se confirmou sempre | 
em actos de deferência pelo nosso país. | 

Visita a Espanha, visita a França e estas es: | 
queçem antigos resentimentos é aprosimam xe 

la Inglaterra. A Italia ton 
entra em negociações com a Gran-Bretanha é | 
esta reconcelia-a com o Japão, A Turquia aceeitá 
“os concelhos da Inglaterra, e agora Eduardo VIL 
contava, com a aproximação mais cordegl da | 
Allemanha, assegurando cinfim uma paz dura 
doura entrê as potencias. 

E" 4 sua grande diplomacia que isto se deves 
O monarca constitucional, sem nunca deixar de | 
o ser, pois a Inglaterra o não aceitaria de outro 
modo, soube aliar os seus sentimentos de grande | 
bondade com os interesses e bem estar do seu 
país, usando apenas da força que dá o bom 
Senso, à boa raziio e a justiça | 

O Rei Eduardo VII estivera ultimamente em | 
Biarritz onde teve um resiriamento, Kegres | 
sando à Londres, o tempo pouco favoravel que 
ali encontrou agravou-lhe o mal, manifestán-, 
do-se um forte ataque de bronquite e complicã- 
ões cardiacas, que em poucos dias o victimoly 
falecendo 4s 11 horas e 45 minutos da noite de 

6 do correnre, no palacio de Buckingham, es] 
tando junto do seu leito a rainha Alexandra, O 
principe e princesa de Galles, a princesa Luiza, 
o duque de Fife, a princeza Victoria e duquezt 
de Arg 

ão de luto todas as côrtes da Europa. 

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

    

    

  

  

   

  

  

     

   
    

    
  

  



  

Viajantes ilustres de passagem em Lisboa 

  

Nos ultimos dez dias, Lisboa recebeu por à 
gumas horas a vitita de sir Asquih, primeiro. 
ministro inglês, cujo seu governo tão discutido 
tem sido agora por causa das reformas liberges 
que pretende introduzir em Inglaterra. Sir À: quith aproveitou as ferias parlamentares para. 
viajar até Gibraltar, vindo a bordo do racht E 
chantress com lor4 Mac-Keena primeiro ali 
rante da esquadra ingl a 

À demora em Lisboa foi apenas de tres dias, ecebidos por suas 
magestades Eli é rainha sr D. Amelia, € 
tendo sir Asquith uma demorada conferencia 
com o sr. D. Manuel; á noite houve jantar no 
paço em sua honra. No dia seguinte, 3 do cor- rente, foram em passeio a Cintra. onde visita- 
ram 0 castelo da Pena c o palacio de Monser- 
rate, atual residencia de sir Wiliers. ministro 
inglês, em Lisboa, é ali almoçaram. 

     
     

    

     

  

     

  

        

O OCCIDENTE 

  

  

O Marechal Hermes da Fonseca prometeu de- 
morar-se em Lisboa alguns dias, no seu regresso 
em setembro, O que será estremamente agrade 
vel para os portuguêses para quem o Brasil é 
Sua Segunda patria, interessando-nos tudo o que 
à ela respeita 

  

  

  

CENTENÁRIO DE ALEXANDRE HERCULANO! 

Concluimos hoje a resenha das festas come- 
morativas com que foi celebrado o centenario do 
nascimento de Alexandre Herculano, em todo o 
pais, no Brasi, em Hespenha o em Paris 

“A "alma nacional despertou para a glorif 
da patria, honrando a memoria de tm de seus 
lhos mais ilustres, que, tambem melhor a soube 

De um extremo a outro do país se pres- 
homenagens moria de Herculano, 
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sociedade de hoje. Na Associaç 
tambem o sr. Borges Grainha (ez uma conferen- 
cia tratando de Herculano liberal e amigo do 

    

Na cidade do Porto houve tambem varias con- 
ferencias e entre ellas uma, que mais se desta- 
cou, do sr. de. Evaristo Larangéira. 

Na Sociedade Cientifica de Lisboa, realisou 
uma conferencia o sr. dr. Carneiro de Moura so- 
bre Herculano é à sua acção social. 

Foi importante, tambem, a conferencia reali 
sada pelo sr. Carlos de Mello na Academia de. 
Ciencias de Portugal, importante pela vasta eru- 
dição da historia que p conferente revelou, desde 
a antiguidade, sob os seus aspetos científicos, 
concluindo por demonstrar a sinceridade, o pa. 
triotismo, honradet, independencia é elevação de 
espirito de Herculano, apesar de não ter apre- 
ciado bastante toda a evolução produzida pelos, 
modernos trabalhos da cienc 
Em Coimbra promoveram os professores do 

, um, grande sarau, que se realisou na noite 
na antiga egreja de S. Bento, é a que se 
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1% plamo — Ay sr Aguitr, Gosta Monta e Fonseca, 
plano Dr. 

  

O PRESIDENTE 

  

O Euchantress largou do Tejo na quarta-feira, 
4; seguindo os ilustres viajantes para Gibraltar. 

No dia seguinte, 5, chegou ao Tejo o vapor da Mala Real Inglêsa, Aragua, conduzindo de 
passagem a seu bordo o novo presidente cleito 
da Republica dos Estados Unidos do Brasil, Ma- 
rechaf Hermes da Fonseca é sua familia, que sé 
dirige para a Alemanha. demora em Lisboa do futuro presidente da 
ffande repubiica brasileira, foi apenas de algumas 
oras que O paquete se demorou no nosso porto, 

às quacs foram aproveitadas num rapido passeio 
de trem, que o marechal fez pela cidade, e em 
Slmoçar ná legação do Bras Ê 

ordo, do Araguaya foram comprimentar. o ilustre vijante além do ministro do Brasi é 
Sonsul, alguns. membros da colonia brasileira, 
Portadores de uma delicada lembrança para o 
Presideme clito da sua nação, acompanhando Sssa lembrança com uma breve alucoção o sr. de, Vicente Ferrer, Apresentaram tambem os 
jéis mprimentos varios representantes d cor letevidades € o sr, Consiglier Pedreso, em nome 
da Sociedade de it 

  

  

   

  

  

   

  

    

ELEITO DO BRASIL, MARECHAL HERMES DA FONSEC, 

cem festas mais ou menos pomposts, ias todas 
nho de levar à todos os espiritos o conhecimento 
daquele português que. tanto se distin seus talentos fasendo à historia da nacio 
Portuguêsa nas suas verdadeiras fundações, como, 
Belo Seu grande caracter que devia sei de 

“Sudederam-se às conferencias publicas, o me- 
Ihor melo de dar bem à conhece povo ne 
limente tão, pouco lido, à grande obra tera 
de anos superior caracter deste cidadãc 

mbem combateu e expor à vida pela ibe a patria, Assim, na Sociedade de Geogra 
Magalhães, sob o têma, à lição de Hercu 
como homem. O sr. Oliveira Itamos, que di tou largamente sobre Herculano historiador. 
se" Fedelino de Figueiredo, trato de Herculano, 
como ertco, poeta romancista O sr. Agostinho 

Fortes, falou de Herculano publicista. O er. Braga. 
Paixão, alumno do Curto Superior de Letra, re- 
feriu st a Herculano, como cidadão. No Centro 
Republicano de S. Cários « no Centro Rodrigues 
de Epeitas, hreran, respectivamente conferencias, 
os “18: dê. Theoplilo Braga é dr. José de Cas 
tro, avaliando da influencia de Herculano na so- 
ciegade do seu tempo é do que derivou para a 

   

   

     
  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

o ars, Costa Mota (ministro do Brasil em Lisboa, Marechal Hermes da Fonseca, dr. Vicente Ferrer, dr Amarilho e Consigliei Pedroso 
Euseblo Leo, dr Leonel de Castro, Conde de S. Salvador de Matosinhos, general Aguiar e Felo Terenas 

A A BORDO DO «ARAGUAYA» 

  

associou o Orpheon Academico e a Tuna. Neste 
Sarau, que foi das mais brilhantes homenagens ao grande português, fez uma notavel conferem. cia ' sr. dr. Fortunato de Almeida, professor do 
historia e geographia, tomando por têma. Ale xandre Herculano historiador. O sr dr. Sanches da Gama, recitou uma béla poesia sintisando à 
obra de Herculano, «o Orpheon e Tuna comple- 
da academia do Coimbra Ainda na sala dos Caplos os. , Alves dos 
rencia sobre Herculano cómo educador do povo, 
pelo qual pognou sempre, preparando nesse sen: tido um projeto de ei com disposições que ainda 
hoje vigoram. Disse que para uma população de 
7os:ovo . Creanças havia. apenas. s:000 escolas, Quando seriam precisas 15:000 para cuidar à se- 
rio da educação, de que tanto precisa 0 nosso 
povo. No Instituto fez outra conferencia o notavel 
publicista espanhol D. Romero Quifones, em que 
Comparou Herculano com Tolstoi 

oram estas as principaes homenagens presta- 
das em Coimbra ao egregio historiador, além do 
«ande Cortejo promovido pela Commssão Aca- 

Bastânte luz se fez nestas conferencias sobre à 
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de El Rei, à do Principe Real, do ministerio, camara municipal, representantes do parlamento; com udo. que de mais distinto ha na sociedade sbonense, acrescido com às deputações das atas demias do Porto, Coimbra, Santarem, etc, con Sfituio uma, concorrencia das mais selétas & ant múdas que se terão reunido naquela magnifica asa de espectaculo O sarau principiou pela Marcha Triumfal executada magistralmente pelas tunas academi cas sob a direção do sr. Pavia de Magalhães: O 55, Consiglieri Pedroso fez um Belo discurso, Consignando “a. grande parie que a mocidade academica tomara na celebração do cemtenaio o fim altamente simpatico a que se dexinava o produto daquelle sarãu para à findação de es colás. As palavras do oradar quasi fe perdem ente os aplausos do toda à ssitência e inda mai quando aludia 4 fratrcihação de todos os estudantes para o engradecimentá da patria por tuguêsa, seu progresso e liberdade, ê P O dialogo de Eurico e. Hermengarda por Eduardo Brasão é Lucinda Simões, à recitadão pelos mesmos artistas e Cristiano de Sousa de poesias de. Herculano, foram numeros. muito aplaúdidos, O OrfeonAcademico de Coimbra, composto de mais de dorentos executantes, fot de sim extraordinario efeito, despertando o maior êntusiasmo o córo dos soldados dos Hugnotes, que foi bisado. Superiormente cantados varios trechos musicues nelas distintas amadoras aro D. Candida Ken dal, D. Amelia Serra, assim como a romana de 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 
   

no numero antecedente, com o brilho e verdade que inútil é repetir 
Todas as classes sociaes sc uniram como uma só para glorificar a patria. 

ão passados trinta anhos que uma glorif ção não menos expressiva se realisou no país com  Bamteatio de Camões. o 
aquelle mais preparado do que este agor ido, mas nem por isso acordou menos à. iacional, excedendo toda à espectativa, tan to mais neste momento, em que, infelizmente, tan tas dissidencias parece dividirem a familia por- tuguêsa, 

É, parece-nos, esta à prova mais evidente do nor patrio que anima esta nacionalidade, e que nos diz não estar ainda tudo perdido. 

— Ah 
A romagem a Malle de Lobos 

  

  

     

       
  

  

  Proximo ao meio dia de 24 de abrilo comboio estacava & tabella na estação de Santarem, api nhada de compacta mulidão, entre a” qual sobresania elemento oficial, civil é militar, it. niipios, bombeiros e colegios da localidade uma utida salva de palmas demonstrou quanto a comnissão do Centenario era anciosamente agua dada de Lisboa Otra ds músicas o o estalar do fogtaso matavam festivamente aquelia aparatosa e deli. cada recepção, pelo que se mos. 

  

  

  

  

  

  

Os oremARio DA FABRICA DE BOLACHAS DA PAMPULHA, NO CORTEJO Civico 

Moyart, Concerto XX, pela sr4 D. Elisa Batista de Sousa Pedroso executada do piano, com acom Panhamento de orquestra Tis-nos chegados ao fim do programa das fe tas do Centenario, o grande. cortej cívico que no qa 2 e dirigi ao tumulo de Herculano nos 
Na manihan desse dia foi Sua Magestade El- Rei D. Manuel ao mosteiro dus Jerosimos colo: gar uma Corda de flores artificiass no tumulo de Herculano. Acompanhou El-Rei nesta, piedosa homenagem 8. À. o Principe Real Dy Alonso dligniaris de serviço. No historico tempo apa. davam esta vista, parte do ministerio, Comssão Executiva o pessoal superior da Resi Coro Ea O ar, Conslblieri Pedroso, em nome da Comisi sto Executiva agradeceu a EI Rei à homonegom que ali vinha prestar á memoria de” Alessadre Herculano, à qual 0 povo tambem ape por vêr que pr Ponaneiméto vinha ad ões populares em honra da que fôra um arado âmigo de D, Pedro V que este povo tanto canos tambem. ElRei, respondendo ao sr, Consiglieri Pedroso, manifestou 0 quanto estava agradecido 4 condor são pelo brilho que soubera dar 46 festas cole dadas em honrada memoria do grande ciadão ortuguez, por quem tinha a malor veneração, Sendo seu maior desejo que toda a nação seg” se os exemplos daquele austero € modelar es. Facter. Ê O que foi o grande cortejo, em que tomaram parte'todas as forças vivas do pal descrevendo 

  

    

    

  

tavamalegres to 
dos os rostos, dos. 
que chegavam 

os que vinham 
esperado, 

  

  

  

com que celebra- 
  “os festejos apo- thegricos à Ale: 

xandre Hercu dano “Todas as pes- ação gradas aa ci dade "procuravam os trens e os mais variados mejos de transporte da lo- 
calidade para se guirem para a Azoias como nu. ma parada, est 
tosos dose auto 
moveis. Panhard, que à comissão executiva previdentemente alugara em Lisboa e fera seguir para Santarem; ali 0 academico Passos que os dirigia. em nome da. comissão, incnsaiment dia De paes a eg chegados, dava a partida e bem depressa, pedida vénia ao governador civil de Samiarem vao Vs conde da Silva Anachoreta, que em trela seguia á frente, os automoveis distâneeavam se, uns pós 

  

    
   

  

  

  

  
  

outros, estrada fóra, entre nuvens de cerrada 
“rm varios pontos do percurso, nos casães «   intas viamse grupos de camponeses saudando os romeiros sbonenses, agitando chapeus e lee os alegremente “A “cada momento se am encontrando cavali- ros, trens, cabrioles, galeras e carroçãs seguindo todos pará à historica aldeia « logo dstanseados constantemente pelos velozes automoveis Poucos minutos passados apelavam,se proximo à Vale de Lobos, diaquelias machinas corredoras, as varias pessoas, que sabidas de Lisboa em traje de “cerimônia, chagavam alli quaes esbranguição da sta coberta de alma pó da eta Pelo que ninguem se podia rir dos demais com” Panheiros de jornada, vito todos se apresenta: em de egual modo polulhados. Quem escreve estas linhas tee a distineção de tum oro de louvor; mescê de uma pequena escôva de fato, que priclêntemento tinha! comsigo é que aquelas alturas. foi considerada providencial; foi ella passando por mãos de conhecidos e des* conhecidos, que todos à tolicitavam, para se esco- virem, pelo qe todos retomaram um apeio 

  

  

  

  

  

   
   soar com a aaa pas dra 

Asoia de Baixo; 0. govemador civil, apesar da avançada elnde, qui dar o eso Sad belos sr. Rosen Carvalheea é Morra de di meia, a eat excede Ea fon En Na fonte formaram os bombeiros mu artilheiros  respetivas bina qo a ponnabass entre aquelis montes cobertos de formosa sebos ação, ao notas solenides marcha iara de Heteiano Todo. 0 Samatem seguia 0 chefe do district, 
res da cidade, de Aline de Bojarener ado Vicio juros Contos tiram fame ça naquele improvido Cbr em nais doar glorioso historiador de Portugal e fervareso tur Areial “Todo o povo da Aroia e aldeias vsinhas se nhava em grupos de perópio pes encon ei & pelas ria ão poPoadê Renda son ima camponera” aravam Dragadas de Niro anos 
toa dos morteiros de dynamie e enralgj dss 

Mo lago, rm dec, todo cnfasdo a fcatõs Banda, ente a compaa even Rd E did, ter logar a ceinionda do fase ici primeira pedia: para o Monumento poema oe tantes da Azoia projectam a Herculano, seu elo. sioo conteraneo mo fim da vida ESTO dear de tm explendido so desasai o se púisimo ceu A qu dd se dexa 
civil o qual lembrou comovido, que Herculano indo acolher se à Valle de Lobos disslenado doa 
como lavrador à par do contos mad ua nona côr ni aldeia ae estabelcdra E EEARÃO Moi, & all acaba ses oe Fertânto, que à st eia 0 rlembrasaa equi ar que die cebria asi Como a Sande “umas motas de prata modermas foras 
da findação é erquanto vaias pessoa ass 
ae Carvalher agta dec toa tra 
ani resisando à memo de Herculao ca lembrou, que na sua grande aumentado je reza de carter era rá bondoso qualidade poses ad, como provada ane Be Cm câmpones di Asia, Tha de é Lica de num prócento crime, injustamente imperador o que” Herculano “on immenao URBAN S pão 
Côm ds musicas tocando sempre a marcha de Heceulano,echoando pela deita espe do cumdante, foi em seguida visitada pela enorme Asistencia em contido deste adho degree jatos nd 1 ld gtea Gorro 

“como uma lapide certlica = bem como ae cola primaria Alevandro Herculano donde as rins delavan fre  davam pias ls TENS Ha cola que rpidamêma se encha 
dunio mumero de romeiras poderam aaja ss descoramento do Homo de Ftreniaos anão esclprara do falido, Anote Cale erma fem GU veaos lidos por Uma rea aaa a palavras comemorabvas do govermador cui ds do professor de historia e Soreador lisboncnsa ae. Agominho Forte, que foram corsadas de Vas palmas o Dratoa enteemendos de nela Cód flora de Hentais 

PRESA 'aquella já passada meia. 
clama algum alien, o ano Los so Fat à uma ompla casa dl venda ade dps Por vm compmeriantesantrêno, drsetarabe ea ntatealdados refâserce se da NE 
Borosa quiudas Alesandra Horsa O Povô aldeio dispersa no entano e fra coiodiese proximo à inda quinta de Vando Lobo é novamente orgunisado!oconjo na Ao, degula do mesmo inodo a pé cumpiêr prelo de visar a morada do imborial pottugues cuja 
O aciúnes donos daquela Bela /e planta vivenda: rua, disposta tum lindo & pras os vio, a que a primivera dava o seu redes deles cata! el delicado colorido, tudo tha disposto ar poda 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

   
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  para que sem estórvo a cai



    

  

dos; um engano porém do povo, fer com que em vez de-se seguir à entrada principal 
quinta, se cntrasse nesta, pelo lado de uma 

Pequena ponte. rústica, de madeira, lançada sobre 9 ribeiro de Valle de Lobos, ahi, alguns ma 
ápressados, dos do povo, saltando os vallados, mo- 
Jaram-se sofirivelmente na agua, dando a no cómica, que a de aparecer nos actos 
is solenes, caso que produzis leve hlariedade 

Dentro da quinta e passadas adega, lagar e de- 
pendencias de lavoura, todos com & mais v 
eresse « respeito, passaram pelo escriptoro e al- 
cla onde exalári o ultimo alento, pedindo ainda. 
Para ver à soh o grande espirito do Herculano; ali se viam a poltrona, o leito, o calçado e barr 
do lavrado tudo religiosamente conservado na 
Sia simplicidade quasi ascética; na parede, um 
bem desenhado retrato, ainda mas accentuava a 
lembrança do austero e profundo auctor da His- 
toria de Portugal, do Eurico, do Monge de Cister e de tantas joias da ltteratura nacional ce Depois dos Visitantes eus nomes em olhas de papel dis- 
Postas para esse fim, fizeram-se as des- 
Pedidas aos donos da propriedade e Ás avetoridades de Santarem, é nova mentes velozes automoveis transpor 
faram rapido á estação do Caminho de 
“rto os membros da commissão exe ativa é os delegados da grande com- 

missão do Centenario, que tomaram Parte na inolvidavel romagem, de cer- 
fera o mais impressionante numero, 
pit os que com tanto brilho e ram 
Gicsiade fram celebrados em honra 

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

à Estação partiu para à cap Somboio, sendo os romeiros lsbonen- es nti uma vez saudados, entre pal mas dadas por as principaes auctori dades de Santarem, que com o lustre     
Eovernador civil á frente, vieram gen 
tilmente ao bota-fóra dos oliyssipo- 
Renses romeiros de Valle de Lobos, 

Abel, go 
Riseino Chrrismino. 

Estrelas cadentes é aorolitos 

Em 
Provincia da    

  

Baixa foi alvo de encheram de pavor 
à população, amedrontada pela pro- xima aparição do cometa de Halley, 
em 19 de maio. Parece nos, pois, Sportáno, dizermos algumas palavas Sobre os bolídes ou aerolitos, ligando “ste estudo com o das estrelas ca- mes 

5 periodos em que melhor se pre sena uma, chuva destes sã: à noite de so de agosto, fenomeno quê dra ginda dias Seguintes e à ma 
rugada de 14 de novembro, mas à intensidade daqueles meteoros atin- 

&$ maior brilho, em geral, de 33 em 
3 annos, depois diminue até acusar um minimo, para de novo caminhar 

Bára o maximo, no fim de outros 33 anos À Shuva de estrelas de agosto denomina-se Per- 
feia, por se efectuar, perto da constelação do 

erseu, e a de Novembro, Leonidas, por se efe- tiar perto da constelação do Leio-— Às es- 
telas Caes são corpos anos de pequenas 
limensões, compostos de substancias compactas. que podem voar em estilhaços durante a sua 

Sombustão, Não atingem nurica a terra, evapo 
rando-se antes de penetrar nús camadas infe- riores da atmosfera, diminuindo a velocidade, e 
Shegando “err, “em estado do pó, ferrogi 

À Cada momento, cabem estrelas, mas nem sempre caliembolides, pois, se 0 astro fôr de 
Pequeno péso, evaporá-se no ar, e reduz-se a Pô, é resiste, penas, se fôr de peso avolumado. 
lim bolide com 1 decimetro de raio, e densi dade 3,5, entra, na atmosfera com à Velocidad e Soidoo metros, por segundo, e chega á terra, 
som uma volocidade reduzida” apenas a 5 me 
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Porque motivo as aparições das estrelas ca- 
dentes So” períodicas, em datas fixas, durante 
Snuloi annos, é soirerm, por vezes, intermiten 
“fis como explica Sehiapareli o fetos 
stponhames uma nebulosa formada de cor- 

pusculos situados no limite da esfera de acção 
do Soy goirêndo a atração ss astro, Às vz 
Iscidadês adquiridas pará dois pontos afasta 
E varas, eai virtude do seu diametro conside- 
rave n6 entanto, de orbita são semelhantes 
formindo-se uma especie de cadeia que le 
betume tempo a passar é roda do Sol, Um 
pista de dikmetra egual ao diametro do Sol, 
Tevária seculos a efectuar esse movimento; Essa 
cadeia: É a orbita dos corpusculos meteorica A 
érr, no seu movimento de translação, passando 

  

    

  

      
  

COLYSEU DOS RECREIOS 

  

Maria GALVANT 

junto da cadeia, ná mesma data, encontrará um 
Lerto numero desses corpusculos, cuja veloci- 
dade se combina com a da Terra. Se a cadeia 
fôr extrema, a Terra, atravessará todos os an- 
nos, no mesmo ponto essa cadeia, encontrando 
êm Cada passagem corpusculos diversos. 

“Conclula tambem Scbiaparelli que os cometas 
teem em geral orbitas que coincidem com as 
cadeias de meteoros de agosto e de movembro, 
& portanto, quer cometas, quer estrelas caden- 
telão aglomeração de meteoros, derivados de 
massas nebulosas: estranhas ao nosso sistema 

etario. Nos cometas encontra-se uma atmos- 
Fera gasosa, e alguns gases rarefeitos, nas estre- 
las eadentes ha apenas uma massa solida. 
“Como exemplo de cometas cujas orbitas coin- 

cidem com as cadeias de meteoros, citaremos a 
brilhante chuva, de estrela, observada a seguir 
& aparição do cometa de Bibla, em 102 

Nas fem sempre, a aparição. de estrelas, de- 
nuncia à aparição de um cometa. 

A Torça 'repulsiva. exercida pelo Sol sobre a 

      

  

  

  

cabeleira de um cometa, excede a da atração Solar, que faz com que os cometas diminuam de grandeta quindo se aproximam do Sol, Segund comi antigo & come de Hale den ria sec mais brilhante em 1759 do que 0 foi em 
1835 0 Será em 1910. Os “cometas: estrelas cadéntes (que são des- asreguções daqueles) veem dos espaços infnt 185, Incorporando-se no nosso sistem planeta. rio) modificando a sua Orbita na passagem junto 
de'gualquer planeta entanto, ha. Cometas e estrelas cadentes je é pos sejam produtos vuleanicos dos 
aneis 

E Tratemios agora dos bolides (corpos lumino- sos do peguei dimensões agaresando o er paço, espalhando lz intensa, deixando atrás de Sim rasto Juminoso é que no cabir À Terra produz varias detonações), À x3 de pilha sto em Blois (Hrança) um serto de 47 
com grânde explosão, e em 6 de abri de 3885, em Chandpur, na India, ou 
tro, acompanhado de êm E trovão. À sta missa Vezes peso enorme, Basta indicar que na Bala, em 1816, um aerolto pesava Si36o kilogramas, outros ha ainda, de major peso do que este. Alb de sua! origem, de estrelas cadentes, os aeroltos provém em ge- ral e, É tea a teoria mais aceite, la Prógria Terra que oslançou nocapáço, Dido erupções vulcamens, é obede! Bem: cabindo ás leis di, gravidade Esta queda pode produtir perda de vidas humanas, mas, felizmente, teem Jido em numero diminuto, em muito menor numero do que 6s desastre provocados pelos raios ou abalos de 
Terra : Como em geral, esses corpos se vão Irogmentando na sua, queda, é Suá, volocidade vaé em dininugão Progressiva, é raro, a queda de pre- 
hos coloddnes saido on ca ria das votes de pequeoas dimensões, arremessadis. com uma, velocidade elativamento pequena, 

  

  

  

  

    
    

   

     

  

  

  

  

  

“Asronio A. O. Macnavo. 

NOTAS LYRICAS 

Colysou dos Recreios 
Teem corrido com bastantes ap- plausos as recitas, neste theatro, com 1 companhia Iyritas Ótheio, Hg noites, Fausto, Tosca, Palhaços, Cao »aleria Rustitana, são sempre ope- ras que o publico gosta, applaudindo O pinipies arts: asim os so» pratos Albertini, Grau, Acciia, Pan Grazai, Galam, tênores Mullerdo, Fa- madas,barytonos Molina, Gueri baixo al, são cantores sempre estimados 

da plates ra esperada com anciedade a ilus- 
tre cantora Maria Galvany, conhecida hoje em todo o mundo Íytico. Maria Galvany representa. hojê, o. modelo dos Sopranos ligeiros, ainda capaz de nos dar essas melodias do repertorio antigo, que necessitavam de gargantas especiaes. Hoje vão rareando, duas cantoras neste gencro são conhecidas hoje, Maria Galvany é Luiza Te- 

trazsini. Felizmente para. os nossos ouvidos te- mos por cá outra vez Maria Galvany, que já ou- vimos à data de escrever esta linhak, nàsoperas Lugia é Barbir de Sevilha Maria. Galyany, tem percorrido as principaes 
cidades sendo sempre ovacionada, ainda agora 
ma Russia foi um grande delirio, como nos ttes- 
tam os jornaes que temos sobre à nossa banca 

      

  

  

     
  

  

  

  

  

  

de trabalho. Galvany tem cantado ao lado de 
celebridades, e pena temos todos nós ão tivesse pisado o palco do nosso 

Nas duas operas até agora ouvi vanyo tem revelado a sua sempre fresca voz cujas 
motas agudas são sempre limpidas como crystal. 
o 

pela ilustre cantora que recebe enormes orações. 
Breve teremos a Sônnambula, Traviata, Lo 

hemgrin é Trovador 
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O OCCIDENTE     

  

PUBLICAÇº 
Colyseu dos Recreios 

Higiene de Pangim (com nu- 
merosas notulas historicas), por    

  

   

    

ja Arthur & Viegas. — Nova — 1908-1909,    
dos quaes, respétiva 
respondendo aos anhos acima e 
abrangendo na totalidade 

  

  

scrindo apreciações jornal 
ticas da obra, E 

  

ros Quartiçõe =    
Rossa PangRazy. 

    

Ensiquera Aci 

À Representação de Portugal. 
nas festas do Centenario da Argentina.      O autor, que fer o curso, termi Escola medico-cirurgica de Nova G uciosamento competente nos. palpitantes pontos refere além do, muto dedicado dos lg timos interestes da su pelos quaes pugna do. 

melhor modo, — com a ciencia. d as 

  

a ncorrr-mos em erro historico sobre o jte se publicou em o penulimo numero do Ocer. Dire com respeito 4 representação de Portugal nó Centenário da Argentina, pelo seu cmbairador ex. 
sraordinaio ar conselheiro Camelo Lamprelo, de- 
úgue, ficou ultima hora sein ebio, sendo enbar: regado; dessa missão o comandante! do cruzador Di Carlos, o capitão de mar e guerra sr. conselheiro Alvaro Antonio da Costa Ferreira, 

  

     
      

    

  

Patria Portuguêsa, Revis'a 1;ensal illust-ada. João. 
Maria Ferreira, diretor e proprietario; Alfredo Pinto 

jacavem), redator principal. Lisboa, Anno 1, n 
  

    
  

        

   
  

- pareceu a publico em janeiro Sem o sofirimento é imcompleto o amor da mulher, meiro numero desta revista, bem redigid assim como é imperfeito sem a gloria o amor do ho-” e que saudamos, descjando-lhe longa vida mem, PAULINA Anders dades, 

  

Casa de Saude Portugal e Brazil |, 2,217 cancer por emana po E o 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com. 
medicos do sua escolha e fi essoas de familia, 
dp de amneros | Capas para à encadernação dos volumes d'0 OCIDENTE 

O director gerente: Dr, Gomes de Amori | Preço da capa 800 réis, capa e encadernação 1$200 réis. 

Gollesão Francês e Instituto primario e secundario 
Auctorisado por Alvará Regio de 26 de julho de 1904 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 
= = Il LISBOA | EEE = 

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 
Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico do commercio, gymnastica, esgrima, musica, dança, ete. ) Achando-se este instituto installado em edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- cias da pedagogia e hygiene moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arcjados dormitorios, magnifico refeitorio, casa de banho com todas as com- modidades e um excellente parque para recreio dos alumnos. E O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 

tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado, 
Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella as refeições. 

O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1903) 

  ento algum especial. Venda garantida—A. 1. Horton— 56— Rue Car- 
vés— Grand Montrouge (Seine) France. 

  

            
    

  

   
  

  

          
  

    

  

  


